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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: O seguinte trabalho apresenta 
resultados de estudos que tiveram origem 
nas reflexões feitas na disciplina de Política 
Educacional: Estrutura e Funcionamento 
da Educação Básica, oferecida pelo 
curso de História. A pesquisa teve como 
objeto de estudo uma análise sobre as 
políticas de acesso para os estudantes em 
conjunto com a questão da permanência 
na Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia, e como esse assunto tem reflexo na 
Educação Básica. O objetivo é demonstrar 

como o desafio ao acesso à universidade, 
por meio dos inúmeros meios de seleção 
rigorosos, e, principalmente, a dificuldade 
de permanência na mesma, como a falta de 
assistência para o ingressante, influenciam 
diretamente no déficit de diplomados nas 
áreas da Educação Básica. Este é um estudo 
que apresenta o que está previsto na Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) sobre a Educação 
Nacional, ao mesmo tempo que expõe 
dados pertinentes publicados pelo Censo 
de Educação Superior e no Portal do MEC. 
Também conta com uma reflexão teórica de 
Santana (2022) sobre as políticas de acesso 
e permanência no ambiente universitário, 
baseado em uma discussão sobre os 
programas de assistência estudantil, que 
teve como limites a Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia, e se complementam 
com as pesquisas de Novais (2019) 
acerca das discrepâncias vividas nesse 
espaço universitário no que diz respeito 
às desigualdades socioeconômicas entre 
os estudantes de diferentes graduações. 
Conclui-se, apresentando um parecer 
reflexivo, a importância dos programas 
de assistência estudantil dentro da 
universidade que auxiliam na garantia à 
educação e, constata-se a necessidade 
de políticas públicas mais amplas que se 
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adéquem ao quadro real universitário, para que assim, seja possível uma maior demanda de 
formandos que contribuam para o desenvolvimento social e econômico do país. 
PALAVRAS-CHAVE: Acesso e Permanência; Política de assistência estudantil; 
Vulnerabilidade social dos estudantes. 

ACCESS AND PERMANENCE POLICY AT THE UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 
SOUTOESTE DA BAHIA AS A RESULT OF DEGREES FOR BASIC EDUCATION

ABSTRACT: The following work presents results of studies that originated from reflections 
made in the Educational Policy subject: Structure and Functioning of Basic Education, offered 
by the History course. The goal was an analysis of access policies for students in conjunction 
with the issue of permanence at the State University of Southwest Bahia, and how this 
subject is reflected in Basic Education. The objective is to demonstrate how challenges in 
the access to universities, through the numerous, rigorous means of selection, and, mainly, 
the difficulty of permanence in the same, through the lack of assistance to freshmen, directly 
influence the deficit of graduates in the areas of Basic Education. This study presents what 
is provided for under the Law of Guidelines and Bases (LDB) on National Education, and 
simultaneously exposes relevant data published by the Census of Higher Education and on 
the MEC Portal. It also features a theoretical reflection by Santana (2022) on the policies of 
access and permanence in the university environment, based on a discussion about student 
assistance programs, which had the State University of Southwest Bahia as its scope, and 
are complemented with the research by Novais (2019) about the discrepancies experienced 
in this university space with regard to socioeconomic inequalities between students of 
different graduations. It concludes, presenting a reflective opinion, the importance of student 
assistance programs within the university that help in guaranteeing education and, it is verified 
the need for broader public policies that adapt to the real university situation, so that, in this 
way, it is possible a greater demand for graduates who contribute to the social and economic 
development of the country.
KEYWORDS: Access and Permanence; Student assistance policy; Social vulnerability of 
students.

  

1 | 	INTRODUÇÃO
O trabalho aqui desenvolvido apresenta resultados de estudos realizados no momento 

em que, na condição de discentes do curso de graduação em História, participávamos da 
disciplina de Política Educacional: Estrutura e Funcionamento da Educação Básica.

Em primeiro lugar, o estudo teve como objetivo principal, descrever, analisar e 
apresentar questionamentos reflexivos sobre o processo de acesso e permanência de 
educandos da educação básica nos cursos de graduação da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB), tendo como limite o campus de Vitória da Conquista.

Especificamente, objetivamos problematizar os desafios enfrentados pelos 
graduandos. E, se constitui como questão norteadora do estudo, interrogar as finalidades 
e objetivos da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) ao se apresentar na 
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região na condição de instituição pública de educação superior, responsável pela formação 
de professores para educação básica.

Assim, o pressuposto foi de que existem discrepâncias em relação à política de 
assistência para permanência de graduandos na UESB, o que afeta diretamente a vida 
acadêmica dos mesmos, sobretudo os que se encontram em situação de vulnerabilidade 
social e econômica, em grande parte, os matriculados nas licenciaturas. 

2 | 	METODOLOGIA
O estudo de perfil qualitativo, descritivo e analítico, teve como base para a sua 

formulação teórico metodológica, revisão documental e bibliográfica: tomando como 
referência a Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, por garantir a 
continuidade de estudos aos educandos oriundos da educação básica sem distinção por 
questões econômicas ou sociais e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
nº 9.394, de 1996, que prevê como objetivo da educação superior formar profissionais em 
diversas áreas de conhecimentos, inclusive licenciados para a educação básica.

Como contribuição para fundamentação teórica, a pesquisa também dispõe de 
dados publicados pelo Censo de Educação Superior e pelo Ministério da Educação sobre 
a dificuldade de permanência na universidade por parte dos alunos nos últimos anos e 
o número de desistências de ingressantes já matriculados nesse período em função da 
condição socioeconômica.

Além disso, analisamos o Programa de Assistência Estudantil (PRAE), da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), em três dimensões: as diretrizes 
do atendimento ao estudante pelo PRAE; as condições para habilitação ao programa e os 
editais para concessão de bolsas aos discentes, por dispor de ações e aparatos voltados 
para atender o quadro de vulnerabilidade dos estudantes regularmente matriculados na 
universidade em função da formação acadêmica.     

Em termos metodológicos, inicialmente, foi feita análise de documentos, em seguida 
buscamos convergência com as concepções teóricas de SANTANA (2022), ao denunciar 
as condições materiais e físicas que afetam a permanência de graduandos na UESB, e o 
estudos de NOVAIS (2019), por também perceber o quadro de desigualdades dentro da 
instituição e explicar a questão da plenitude para acesso e permanência no ensino superior 
em função da formação qualitativa da educação básica.

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao buscarmos a convergência entre as garantias do acesso à universidade e os 

desafios para permanência dos graduandos, recorremos à Lei de Diretrizes e Bases de 
1996, que estabelece a garantia plena ao ensino superior, independente da situação 
social e econômica dos alunos matriculados, com base nos princípios de igualdade social, 
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previstos na Constituição da República Federativa do Brasil.
Assim, pelo fato dos estudantes da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

em Vitória da Conquista terem as mais diversas origens geográficas, e as mais diferentes 
situações econômicas e materiais, impôs à universidade estabelecer estratégias de 
permanência do estudante convertida em política de assistência estudantil, com perfil 
de política de assistência social. Dessa forma, tal política visa atender demandas dos 
graduandos como: moradia, transporte, alimentação, aquisição de livros, acesso à internet 
e outras demandas que envolvem a trajetória dos estudantes na UESB.

Nessa perspectiva, observou-se que existem dificuldades para que tais proposições 
sejam estabelecidas de forma plena, no que diz respeito ao déficit que os estudantes 
apresentam para a garantia do acesso à universidade. A esse respeito, Santana (2022), 
em orientação, explica que há um quadro de desigualdade entre os perfis de alunos 
que entram na universidade nos cursos de graduação. E, chama atenção de que em 
determinadas circunstâncias, o jovem chega a UESB sem condições materiais para se 
manter academicamente; distante de seus familiares, em uma idade produtiva, mas sem 
acesso ao mercado de trabalho.

3.1	 Resultados publicados pelo Ministério da Educação (MEC) e o Censo de 
Educação Superior sobre os índices de desistência no ensino superior

O MEC, principal órgão governamental na execução das políticas de toda educação 
brasileira, foi usado nessa pesquisa, para contribuir com o pensamento de Santana (2022) 
com um mapeamento de dados sobre as dificuldades enfrentadas pela educação nacional 
para o cunho de reflexão.

Cabe assim mostrar os dados publicados pelo Ministério de Educação em 2016, que 
apresentam os índices de desistência no ensino superior atrelados ao déficit da educação 
básica, pois dos 6,1 milhões de vagas oferecidas para ensino superior, apenas 42,1% 
são preenchidas efetivamente no período de graduação (MEC, 2016). E, para reforçar e 
atualizar esses dados, o Censo de Educação Superior, em 2019, relata que apenas 40%, 
do período de 2010 a 2019, dos que iniciaram uma graduação conseguem concluir o curso, 
e menos que essa porcentagem consegue concluir uma licenciatura.

Nesse sentido, é preciso observar que a taxa de desistência, baseada nesse 
primeiro dado, é de 59% de alunos, ou seja, apenas 1% desse público entra em uma 
graduação e permanece na mesma (INEP, 2020). Importante destacar que esses fatores 
estão intimamente ligados às situações econômicas e sociais vividas por esses alunos 
desistentes.

3.2	 Reflexão sobre a hierarquização dos cursos de graduação e a relação 
com a situação socioeconômica do aluno

Baseado nesses dados, cabe a contribuição da pesquisadora Novais (2019) ao 
nos fazer entender que existe uma certa hierarquização entre os cursos de graduação da 
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UESB, que expõe a disparidade socioeconômica dos graduandos.
Assim, dividindo os estudantes em dois grupos, ela explica que nos cursos de 

medicina e direito se encontram graduandos oriundos de camadas sociais, chamadas 
pela autora de “elitizadas”, enquanto que, nos cursos de licenciaturas, responsáveis 
pela educação básica, como: pedagogia, geografia, história e outros, se encontram os 
estudantes oriundos das “camadas sociais inferiores” que tiveram dificuldades de acesso 
e apresentam maiores dificuldades de permanecer na universidade. Sobre essa afirmação 
ela contribui, dizendo que:

Coloca-se como desafio, então, para a instituição universitária pública 
democratizar o acesso aos seus cursos, adotando estratégias que favoreçam 
candidatos procedentes dos grupos sociais menos favorecidos, sem prejuízo 
dos critérios de mérito que devem presidir esse processo (NOVAIS, 2019). 

Explicações, que se confirmaram com as nossas observações empíricas, nos 
levaram a conceber que as condições materiais dos graduandos interferem na plena 
permanência do aluno no ensino superior, e a chegar na constatação de que existe estreita 
ligação entre as condições materiais dos graduandos e o quadro de desistências e atrasos 
de formandos, sobretudo nas licenciaturas, que pressupomos influir na composição de 
quadros de professores da educação básica na região. 

Destacamos que parte dos graduandos, caracterizados por Novais (2019) como 
oriundos das “camadas sociais inferiores”, se encontram conciliando trabalho e estudos ou 
estão desempregados, e, nas duas situações necessitam dos programas de assistência 
estudantil.

3.3	 Reflexões sobre o Programa de Assistência Estudantil (PRAE) da UESB
Com base nessas constatações, recorremos ao sistema de atendimento ao discente 

do Programa de Assistência Estudantil (PRAE) da UESB, para análise das estratégias 
estabelecidas para a política de atendimento ao aluno na universidade. Após a investigação 
foi possível perceber que há um déficit quanto às bolsas estudantis de permanência para 
os alunos em situação de vulnerabilidade socioeconômica, e ficou também perceptível o 
distanciamento de critérios capazes de aproximar o Programa de Assistência Estudantil da 
realidade e necessidades básicas dos graduandos das licenciaturas.

Ao aprofundarmos nossos questionamentos e reflexões sobre o processo de acesso 
e permanência de educandos oriundos da educação básica dos diversos municípios nos 
cursos de licenciaturas da UESB, observou-se que os valores das bolsas dos programas 
de moradia, transporte, alimentação em função da permanência do graduando no campus 
da universidade, não condizem com a realidade dos valores básicos de sobrevivência do 
discente em situação de vulnerabilidade social.

Em seguida, notou-se que, além da escassez de bolsas e critérios burocráticos que 
eliminam os que precisam das diferentes categorias de assistência, as bolsas não sofrem 
ajustes com base na inflação, nem qualquer outra forma de compensação em relação ao 
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valor concedido pelo PRAE e a realidade social e econômica do aluno.
Assim, no que se refere a política de alimentação, percebeu-se que a UESB dispõe 

de um restaurante universitário tipo “bandejão” com alimentação para os estudantes, mas 
com constantes reajustes de preços que possuem discrepâncias em relação ao valor das 
bolsas.

Em relação à política de acesso à Residência Universitária foi possível identificar que 
a concorrência pelas vagas é muito alta, visto que a Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia, como polo de ensino, conta com uma grande quantidade de alunos oriundos de 
diversos municípios periféricos a cidade de Vitória da Conquista, que precisam de um local 
para residir.

A Residência Universitária dispõe de um total de dez vagas assim distribuídas: 
três vagas para o sexo feminino, quatro para sexo masculino e, no que diz respeito a 
política de acesso para pessoas com deficiência, são reservadas três vagas (uma para 
o sexo feminino e duas para o masculino), disponibilizando, assim, uma quantidade de 
vagas inferior à necessidade real. Novais (2019), sobre esse quadro uniforme das ações 
de permanência e acesso, ressalta que:

A universidade, hodiernamente, mesmo com algumas ações afirmativas, 
ainda fomenta as desigualdades sociais e os conflitos, na medida em que 
as condições de acesso e permanência na universidade ainda são bastante 
precárias (NOVAIS, 2019). 

Por fim, verificou-se que essa uniformidade das bolsas, atrelado ao quadro desigual 
dos graduandos, afeta diretamente na permanência de jovens na universidade. O que 
contribui para que esses alunos tenham seus direitos, que estão previstos na Lei de 
Diretrizes e Bases, ameaçados em relação à educação superior, sobretudo nas áreas de 
licenciaturas. Questões como essas ocasionam a desistência destes e, consequentemente, 
geram um quadro de déficit dos profissionais formados no ensino superior para atuação na 
educação básica em municípios da região do sudoeste do Estado da Bahia.

4 | 	CONCLUSÃO
Após análises e discussão sobre o processo de acesso e permanência de 

graduandos das licenciaturas na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) 
tomando como referência os desafios enfrentados pelos grupos de estudantes em situação 
de vulnerabilidade social, questionamos reflexivamente as finalidades e objetivos da 
universidade na condição de instituição pública de educação superior, na região sudoeste 
do Estado da Bahia, e o compromisso com a formação de licenciados para a educação 
básica.

O estudo nos levou a concluir que a política de atendimento estudantil, não garante 
de maneira acessível a permanência do graduando de licenciatura na universidade, e que 
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a evasão ou permanência estagnada de graduandos nas licenciaturas, tem relação direta 
com a falta de assistência estudantil.

Reafirmamos que a permanência e acesso é um desafio à realidade do estudante, 
mas também deve ser encarada como uma luta possível de ser travada para que mais 
pessoas tenham acesso à educação e formação universitária e com isso seja alcançado 
o objetivo previsto na Lei de Diretrizes e Bases, de profissionais que contribuam com o 
desenvolvimento do país e que sejam garantidos a continuidade dos estudos de alunos 
oriundos da educação básica, como previsto na Constituição Federal. Por isso, propomos 
que haja luta consciente e cobrança frequente para melhoria nas áreas de permanência 
dos graduandos com base na realidade social e necessidades básicas dos mesmos.
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